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Ló DE NOVEMBRO 
Comemora hoje o 23.” aniver- 

sario da sua Republica, o povo, 
nosso irmão, que no Brazil fez,mais 
cêdo do que nós, vingar o seu re- 
gimen, triunfar o seu ideal. 

E' certo que todas as causas 
ali eram em absoluto diferentes de 
aquélas com, que tivémos de lutar. 

Desde a sua situação geografi- 
ca até ás mais insignificantes con- 
dições internas, tudo naturalmen- 
te impunha a transformação “poli- 
tica porque passou a grande na- 
ção e que o respeito pelos anos e 
cabêlos brancos dum, homem-—o 
imperador—tinha . até então evi- 
tado. 

Factos, porém, imprevistos e 
o receio, até cérto ponto fundado, 
de que esperar pelo desapareci- 
mento de D. Pedro para a mu- 
dança das instituições seria pre- 
parar gráves dificuldades e quem 
sabe se um perigo gráve para à 
implantação do novo regimen, os 
republicanos aproveitaram 0 retro- 
césso politico do gabinête que en- 
tão presidia aos destinos do impé- 
no, representado na pessoa do 
reaccionario visconde de Ouro Pre- 
to e, pactuando com o exercito, à 
frente do qual se colocou o mare- 
chal Deodoro, realisou-se a gran- 
de demonstração patriotica que, ul- 
trapassando o fim a que se desti- 
nava, não só derrubou o ministe- 
rio, mas a propria corôa do impe- 
rador que, respeitado e recebendo 
todas as honras devidas, mais ao 
seu espirito e aos seus anos, do 
que ao cargo que nêsse determi- 
nado momento já não existia, foi 
conduzido para a Europa a bordo 
do Alagõas, 

Sua filha, casada com o Conde 
de Eu, beata absolutamente fana- 
tisada pelos jesuitas, chegando a 
varrer as egrejas diversas vezes, 
tarefa que lhe era imposta, como 
penitencia, nas persistentes confis- 
sões a que se submetia, não aban- 
donando os templos, nos quaes 
passava horas resando a seguir 
em todos os altares, e o marido, 
“mantendo as tradições da familia, 
não escondendo a ganancia insacia- 
vel, preocupado apenas por o seu 
sentimento imenso da avareza é 
da riqueza, não seriam, por cérto, 
herdeiros do trono de fórma a ga- 
rantir o futuro e as aspirações a 
que a grande nação tinha direito. 

Obrigados por sua vez, os prin- 
cipes abandonaram o Brazil, que 
roclamou a Republica federal e 

t resultado déssa transformação 
somos nós testemunhas, admiran- 
do o engrandecimento extraordi- 
nario daquêle povo, nas multiplas 
demonstrações do progresso e da 
civilisação. 

Todavia as novas instituições 
sofreram embates formidaveis dos 
partidarios do velho régimen, sen- 
do a mais notavel aquéla em que, 
entre outros, tomou parte o almi- 
rante Custodio. de Mélo, que no 
mar secundou o movimento, che- 
gando a bombardear a cidade do 
Rio de Janeiro. 

Não errâmos, afirmando que á 
energia indómita dum só homem, 
deveu o Brazil a manutenção do 
seu regimen. 

A Republica deve esculpir em 
letras de ouro o nome de Floria- 
no Peixoto, seu presidente, que 
atravez de tudo, sufocou, esma- 
gando-o por absoluto, o movimento 
que durante mezes sobresaltou o 
mundo republicano não só do Bra- 
ail, como de todo o universo. Flo- 
riano Peixoto conseguiu obter va- 
rias unidades maritimas no estran- 
geiro que, reunidas áquélas que 
estavam em diversos pontos da 
vasta costa brazileira, sé constitui 
ram numa esquadra que, forçan- 
do a baia do Rio de Janeiro, se 
preparava para dar batalha ás 
forças navaes revolucionarias. Foi 
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inferioridade e fugindo ámorte cér- 
ta, abandonaram os barcos e se di- 
rigiram para bordo do navio por- 
tnguês sob o comando do almiran- 
te Castilho, que apezar de ordem 
em contrario do seu govêrno, or- 
dem que não sabemos se repre- 
sentava um excesso barbaro de 
neutralidade se um disfarçado au- 
xilio ás. forças monarquicas, com 
prejuizo do govêrno brazileiro, não 
foi cumprida pelo almirante Cas- 
tilho que conservou a bordo do 
seu navio os 700 marinheiros su- 
blevados, salvando-os duma chaci- 
na completa ou dum desterro per- 
petuo. 

Quando de visita nésta cidade, 
o velho marinheiro, então ministro 
da guerra, assistia ao banquête, 
ue numa das salas do liceu, lhe 

oi oferecido, referiu esse notavel 
episodio da sua vida e contou as 
desconsiderações e as humilhações 
que do govêrno português rece- 
beu pela prática do acto que tan- 
to o engrandecêra aos olhos da hu- 
manidade. 

Foi, porém, aquêle o ultimo 
esforço dos amigos do regimen 
deposto e desde então a Republi- 
ca não teve mais de cuidar na 
repetição de casos identicos. 

* Numa constante demonstração 
de enexcedivel actividade e pro- 
gresso, o Brazil, que já hoje ocu- 
pa um logar de incontestavel gran- 
dêsa entre os povos mundiaes, 
avança sem cessar para a con- 
quista completa da sua classifica- 
ção como uma das maiores nações 
futuras. 

O que do Brazil a nossa Pa- 
tria tem recebido, será impertinen- 
te referir aqui, porque está no espi- 
rito de todos. 

Por isso, cheios de fé, abrasa- 
dos pela grandêsa dos mesmos 
sentimentos com que tanto têm 
sabido engrandecer a sua Patria 
os nossos irmãos do Brazil, a êles 
enviâmos a nossa mais viva sau- 
dação, com os votos ardentes e 
apaixonados pela evolução cons- 
tante da sua grandêsa e felicida- 
de do seu regimen. 

Pelo Brazil ! 
Pela Republica! 

. CONVITE 
São convidados o Grupo 

de Defêsa da Republica, as co- 
missões municipal e paro- 
quiaes republicanas e todos 
os republicanos do concelho, 
à assistirem a uma reunião 
que se efectuará no proximo 
domingo, 17 do corrente, pe- 
las 15 horas, no Centro Re- 
publieano, afim de tratar de 
assunto urgente e de interesse 

para o partido e para a Repu- 
blica. 

Aveiro, 13—11º —912. 
O presidente Comissão Municipal 

Marques da Costa 
=— eo +46 meme 

<A Patria, 

Após alguns mezes de suspen- 
são, reapareceu segunda-feira em 
Lisboa este diário republicano da 
noite que se apresenta bastante va- 
riado nas suas secções e com ma-, 
gnifico aspecto material, 

O seu primitivo director, sr. 
Ramada Curto, foi agora substi- 
tuido pelo sr. Augusto de Vascon- 
célos, antigo jornalista democrati- 
co, que por si só é uma garantia 
para a expansão e prosperidades 
do jornal, como as antevêmos e de- 
sejâmos dêste logar donde expri- 
mimos á Patria as nossas sauda- 
ções de bôas-vindas. 

ea DOEMO DAS 

O DEMOCRATA 

Vende-se agora no Kios- 
que Pereira, junto ao   então que estes, reconhecendo a sua mercado do Côjo. 

Sexta-feira, 15 de Novembro de 1912 
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DirECTOR E EbiTOR —- ARNALDO RIBEIRO 

Querélas 
São tantas as que se anun- 

ciam contra nós, é tal a febre 
de intenso odio que paira á ro- 
da do Democrata, que não sa- 
bêmos o que mais admirar : 
se a tranquilidade de espirito 
com que encarâmos as amea- 
ças contra nós despedidas pe- 
los correligionarios, que o fô- 
ram tambem, no tempo da mo- 
narquia, dos principaes che- 
fes politicos jque a serviam, 
se a imbecilidade com que se 
apresentam em público a que- 
rerem passar por gente limpa, 
éles que nunca soubéram—6! 
nunca !—o que era honra, ca- 
racteér, dignidade! 

Venham. Nós cá esperâmos 
tudo serenamente, tranquila- 

mente, a rir, —a rir, ouçam 
bem—porque doutra maneira 
não podêmos olhar a corja 
quando esboça planos para nos 
aniquilar ou concérta ideias 
para nos oonfundir. 

Venham. Pódem vir mesmo 
todas as grandes potencias ade- 
rentes e não aderentes, que 

nem por isso deixam denos 

(*) 
Propriedade da Emprêsa do DEMOCRATA 

Oficina de composição, Rua Direita-—Impresso na tipografia de José da Silva, Praça Luis de Camões 

encontrar no posto onde ha 
cinco anos premanecêmos sem 
tergiversações nem desfaleci- 
mento apezar da guerra acin- 
tosa de que temos sido alvo. 

BEJA DA SILVA 
Chegou na terça-feira a esta 

cidade, reassumindo no dia ime- 
diato as funções do seu cargo de 
administrador do concelho e co- 
missario de policia, este nosso pre- 
sádo amigo, integro caracter e in- 
teligente funcionário da Republica. 

Dando-lhe as bôas-vindas, as- 
sociâmo-nos aos cumprimentos que 
tem recebido. 

ES E Der. 

POLITICA LOCAL 
Havendo alguem que per- 

siste em atribuir a agrávos do 
Democrata a outro jornal da 
localidade o estado em que a 
politica aqui se encontra, des- 
de já declarâmos que em bré- 
ve a questão hade ser posta 
nos seus devidos termos para, 
que se avalie até que ponto 
são verdadeiras essas afirma- 
ções, 

Sômos suficientemente pre- 
videntes para que não nos ar- 
rastem para a lama com ames- 
ma facilidade com que se fa- 
zem gratuitas asserções.   

  

O CASO PEREIRA DA CRUZ 

Em que 
Porque se espera? 
Vae para um mez que pela 

gazeta da familia foi anun- 
ciado aos quatro ventos a tre- 
menda liquidação final, que 
nos custaria a... honra, a li- 
berdade e o pão! 

Os melhores jurisconsultos, 
oradores de raça, figuras pro- 
eminentes, a cólera fremente 
do caluniado, tudo, tudo esta- 
va ao seu dispor, pronto a vir 
esmagar-nos, a nós, párias da 
sociedade, miseras creaturas 
que não nos exibimos em cou-- 
pets de rodas de borracha, nem 
nos mostrâmos fardados, que 
não somos homens políticos, 
politicos republicanos, republi- 
canos democraticos, democrati- 
cos burlistas, burlistas intru- 
jões, intrujões repelentes, re- 
pelentes creaturas que So- 

ciedade, pela sua falta de com- 
preenção, aceita e toléra, to- 
léra e até sauda!!! 

Nós que tivémos a cora- 
gem de secundar o protésto 
de homens honrados, de mili- 
tares dignos e honestos que 
deram: o primeiro grito de 
alarme contra a infamissima 
traficancia, O ignominioso ne- 
gocio representado na prática 
de actos que o regimen atual 
não póde tolerar, sob penna 
de se repetir o 5 de outubro 
para expurgar os infames pa- 
rasitas que da monarquia vie- 
ram, justificar o seu amor e a 
sua identificação com a De- 
mocracia, pretendendo apenas 
demonstrar com luminárias 
em dias de gala e vivas á Re- 
publica, como se isso fosse o 
bastante, a sinceridade das   suas convicções e outros atri- 

ficâmos!? 
butos indispensaveis nos tem- 
pos que decorrem. 

Com tanto elemento de efei- 
to, verbos inspirados, o pro- 
césso arquivado por falta de 
provas, a opinião pública toda 
aseu lado, a opinião pública, 
que conhece perfeitamente, 
como a sua consciencia, que o 
sr. Manuel, Pereira da Cruz, 
tenente medico miliciano, me- 
dico municipal, delegado de 
saude do distrito, (que para o 
exercicio  dêsse cargo, co- 
meteu a vilanía de afastar 
o seu proprietario, o nosso 
saudoso e querido conter- 
raneo, dr. Luis Regala, que 
largos: anos o serviu com 
toda a dedicação e gratui- 
tamente) homem, politico, po- 
lútico republicano e republi- 
cano. democratico, a opinião 
pública, diziamos, que sa- 
be perfeitamente, conscien- 
ciosamente que o sr. Pereira 
da Cruz nunca contratou com 
qualquer mancebo o seu li- 
vramento a 505000 reis, ex- 
céção feita a outras operações 
acessórias de tesouraria, re- 
presentadas no assucar, no 
chá e no queijo, porque espe- 
ra o sr. dr. Manuel Pereira da 
Cruz -—sem mais nada agora 
para nos levar ao ignomi- 
nioso banco dos reus, fulmi- 
nar-nos aí com toda a verda- 
de explendorosa da sua defê- 
sa, sepultar-nos' vivo no pó, 
na terra, no nada da nossa... 
campanha ? 

O sr. Pereira da Cruz — 
sem. mais nada-—qual outro 
Jupiter tonante, entre o côro 

formidavel e glorioso do seu 
triunfo entoado pela sua nu-     

Por linha. 
Comunicados 

/ | 

| rigida ao director. 

merosa familia e... mais na- 
da ainda, porque déla não 
passa sombra de amizade ou 
afecto representado por outra 
qualquer individualidade; o 
sr. Pereira da Cruz porque 
nos não vem buscar, entre 
aguazis e alabardeiros, tam- 
bores soltando rufos roucos e 
funebres, de mistura com o 
boquejar abafado e receioso 
da multidão, que, surpreza, 
assiste ao desfile do aparato- 
soe triunfal cortejo que nos 
conduz, vitima da nossa ousa- 
dia, amarrados á enorme gra- 
vidade das nossas calunias?! 

Prefére, por acaso, o sr. 
Pereira da Cruz, manter-nos 
nésta situação, intrigando o 
público, que, cioso, espera o 
dia em que tenhâmos de di- 
zer da nossa justiça, dia que 
será, sem duvida, imorredoi- 
ro na historia désta terra, e 

por isso assim ficar, conten- 
tando-se apenas com o pare- 
cer favoravel conseguido, em 
Coimbra, no procésso da sua 
sindicancia? Tanto puritanis- 
mo, tantos melindres, tanta 
honra ofendida, representa- 
ção social véxada, aviso pelo 
canudo familiar de que caí- 
ria... Troia sobre nós, aviso 
eserito por aquéle, com quem 
o sr. Pereira da Cruz, em 
tempos que não vão longe, 
tanto se encomodava ao vél-o, 
que sofria vertigens, dores na 
cabeça e perdia o apetite, que 
ainda ha bem pouco, numa 
das mais solénes festas de fa- 
milia, o excluiu calculada e 
propositadamente, mas que 
por sua vez agora não duvi- 
dou descobrir-lhe a .. perda 
das encomodativas e indignas 
qualidades de outrora, ape- 
zar, diziamos, de tantos sen- 
timentos tão duramente agra- 
vados, o sr. Pereira da Cruz 
não se dá por achado, como 
vulgarmente se diz, e cala-se? 

Será alguma habilidade mais 
que se prepara para nos sut- 
preender? Algum procésso 
novo de deitar poeira nos 
olhos de algum ingenuo, que 
não conheça o nosso heroe, 
como o que se conseguiu com 
o parecer final do procésso 
mandando-o arquivar por fal- 
ta de próvas? 

Pelo amor de Deus! Basta 
de comedias réles, que nem os 
lendarios filhos da Lourinhã 
são capazes de acreditar! 

Basta de farça e tudo que 
não seja a exigencia simples e 
formal das nossas responsabi- 
lidades, das nossas calunias. E” 
indigno, é imoral, é... o sui- 
cidio do inconcusso, do notavel, 
da dignidade personificada no 
sr. dr. Manuel Pereira da Cruz, 
tenente medico miliciano, medi- 
co municipal, delegado de sau- 
de no distrito, homem -político, 
politico republicano, republica- 
no democratico e... protétor 
dos mancebos recenseados pa- 
ra o serviço militar, receben- 
do. pelos seus honrosissimos 
trabalhos a modicã quantia de 
508000 reis por caveira ! 

Basta de comedia, basta de 

farça e basta... de farçantes, 
que até em sonhos nos tentam 

Anúncios permanen 
Toda à correspondência relativa ao jornal, deve ser di- 

ANÚNCIOS 

30 réis 
20 réis 

tes, contracto espacial, 

encomodar, pois não se pas- 
sam aindamuitas horas que a 
nossa imaginação, em sonho, 
nos apresentou o quadro pa- 
voroso e negro da nossa exe- 
cução—lá em baixo, no Ro- 
cio, onde uma multidão ancio- 
sa, no desespero de ocupar um 
melhor logar de onde lhe não 
podésse escapar o mais peque- 
no pormenor da horrivel tra- 
gedia, assistia ao acto de nos 
vendarem os olhos, apezar dos 
nossos protéstos, e a que uma 
duzia de homens, que não po- 
déram ficar livres, depois dis- 
parassem as armas homicidas, 
varando-nos o peito, á vóz ca- 
va e rancorosa do tenente me- 
dico miliciano Pereira da Cruz, 
que, fardado, como já tivémos 
o subido e incomparavel gozo 
de o vêr... em vida, os coman- 
dava, ordenando o nosso fuzi- 
mento ! 

Assim não vale. 
Vamos ao resto, à liquida- 

ção, que, de mais a mais, anun- 
ciada como foi, não se póde 
perder. 

Porque se espera ? 
Vamos, pois, a isso, porque 

sé o juri julga por próvas, jul- 
ga tambem em consciencia! 

Os Uniunistas 
A eidade de Aveiro foi ontem visi- 

tada por muitos, adeptos do sr. Brito 
Camacho, pertencentes aos varios cou- 
celhos do distrito, que viéram, ao que 
corre, trocar impressões para a forma- 
ção dum centro ou coisa parecida, ten- 
dente a agrupar os amigos do ex-minis- 
tro e atual director da Lucta. 

Do que se passou não o sabêmos, 
mesmo pelque era tarde para, procu- 
rando, darmos informações mais com- 

CARTA 
Meu amigo 

Sem pretenções a censor das 
medidas e resoluções, ainda que 
públicas, de quem quer que seja, 
permita-me V. que no seu jornal, 
um velho republicano, que subscre- 
ve estas linhas, venha, sem intuito 
nenhum reservado, o que afirma 
sob sua honra, manifestar a pro- 
funda estranheza que lhe causou a 
deliberação tomada pelo deputado 
por este circulo, sr. Alberto Souto 
Ratóla e que êle comunica aos seus 
eleitores no numero da Liberdade 
respeitante à semana passada. Só 
de aí tive conhecimento á data em 
que, tomado dum mixto de, surpre- 
2a e de pezar, e mão me podendo 
conter que não desabafasse néstas 
mal cabidas palavras, que escrevo 
e endereço ao jornal que tem sem- 
pre sabido manter-se numa linha 
de absoluta coerencia politica e 
acirrada defêsa dos puros princi- 
pios republicanos. V. sobejamente 
me conhece e por isso de sobejo 
acredita que nésta referencia vas 
apenas a expressão com que eu en- 
tendo traduzir o sentimento público, 
assim como o meu, à respeito do 
Democrata. 

Com surpreza e pezar vejo que 
o sr. Alberto Souto Ratóla declara 
que abandona a politica local, ar- 
gumentando para justificar tal re- 
solução, com supostas razões de 
queixa contra alguns correligiona- 
rios. 

Perdoe-nos o sr. Alberto Souto 
Ratóla, mas isso não póde ser por 
pincípio algum, O sr. Souto não 
póde, investido do cargo que re- 
presenta, abandonar a política lo- 
cal sem que a seguir não renuncie   tambem o diploma dêsse mesmo 
cargo. 

Esse facto implica irremedia- 
vel e logicamente o outro. E a não 
ser assim, como foi que o gr. Sou-     
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to arquitétou e assentou no seu es- 
pirito bons argumentos para se 
convencer das razões e da logica 
da sua declaração e futuro proce- 
dimento ? 

Se é certo que o sr. Souto não 
representa em exclusivo Aveiro, re- 
presenta o'circulo em que Áveiro 
está integrado e o sr Souto não 
póde apenas representar dois ter- 
gos ou tres quartas partes dos seus 

eleitores, com manifesto abandono 
e indiferença por o resto dêsses 
mesmos eleitores. 

Esta situação é absolutamente 
inaceitavel e o sr. Alberto Souto, 
desculpe-nos s. em* a franguêsa, 
ou reconsidéra, o que será sob to- 
dos os pontos de vista louvavel ou 
então completa o seu gésto renun- 
ciando o seu logar na câmara, o 
que muito sentiremos, 

To be or not to be—ser e não 
ser—é que no caso presente é abso- 
lutamente incompativel e daí a ma- 
nifesta impossibilidade do sr. Sou- 
to manter-se, sem grave ofensa dos 
mais elementares principios, na si- 
tuação impolitica e atribiliaria em 
que se colocou com a sua declara- 
são apaixonada. O sr. Souto não 
conhece ainda até onde póde che- 
gar a ingratidão dos homens; nun- 
ca experimentou situações dificeis 
na vida e agruras que nos ferem 
no decorrer da existencia como 
pontas de punhues; mas por eape- 
riencia propria sabe como se lan- 
gam á bôca pequena calunias infa- 
missimas em detrimento de: qual- 
quer, .como se estabelecem inimi- 
zades e odios que muitas vezes não 
tem o mais leve motivo de verdade. 
E quer saber o sr. Souto, por 
quem mão posso esconder a minha 
simpatia, que a merece, o que se 
diz ácerea de quanto deixa vêr o 
esboço da sua resolução ? 

Que éla é a primeira démarche 
para a realisação duma entente 
entre o sr. Souto e a talassaria in- 
digena,afim de que, apresentada por 
obrigação a renuncia do seu diplo- 
ma, seja chamado por esse motivo 
o sr. Cunha e Costa, o mais vota- 
do de todos os candidatos depois 
dos eleitos, com a dôce promessa 
do ser facultado nas proximas elei- 
ções todo o concurso eleitoral dos 
amigos do sr. Cunha e Costa a fa- 
vor do sr. Souto, 

Fantasias? Intrigas? Reserva- 
do intuito de envenenar intenções? 
Sem duvida. O nosso espirito as- 
sim o aceita mas... não podêmos 
deiwar de confessar que a situa- 
são em que impensadamente e num 
momento de, talvêz, justificado mo- 
tivo, o sr. Souto, deixando-se com- 
tudo arrebatar num impulso de 
irreflexão, tomando a resolução 
que manifestou, colocou-se numa 
contingencia que é uma porta aber- 
ta para todas as bôas e más su- 
posições. 

Foi, pois, com muito pezar e 
surpreza que conheci da disposição 
do sr. Souto que, é fé minha, não 
semanterá para evitar ser concluida, 
como preceituam—porque acima de 
tudo, o direito—as mais elementa- 
res regras políticas edo bom senso, 

Agradeço a publicação déstas 
linhas, que são umas pobres consi- 
derações que sobre o caso apresen- 
to e tanto mais quanto é cérto 
que élas provam a simpatia que me 
merece o sr, Souto, que nôste caso, 

estou cérto, V. como eu, aprecia- 
rá exclusiva e restritamente den- 
tro da situação por êle creada. 

Abraça-o cordeal e fraternal- 
mente 

10—11-—912. 

O velho republicano 

L. de A. 
Sesoc- 

A FERROS 
Déram ha dias conta os jor- 

naes de ter sido preso no conce- 
lho da Guarda, o padre José An- 
tonio da Silva Alvaro, acusado de 
ter dinamitado o tunel do Salguei- 
ral, proximo da estação de Luso, 
pelo que teve de fugir, escapando- 
se assim á perseguição das auto- 
ridades de Anadia que instante- 
mente o procuráram, 

O padre Alvaro é um jesuita 
da laia de outros com que Paiva 
Couceiro contáva para restaurar 
a monarquia em Portugal e que 
bem meréce um castigo em rela- 
ção ao-erime que, de parceria com 
o coléga de 'Tresoi, padre Abel 
Paulo, hoje a salvo, no Brazil, se 
propunham realisar sem a mais 
léve comiseração pelas vitimas 
inocentes que dêle resultássem, 

Essa é que déve ser a verda- 
deira amnistia a aplicar-lhe. 

NUTRICIA DE LISBOA 
Os produtos désta casa en- 

contram-se á venda, em Avei- 
ro, no estabelecimento de Al- 
berto João Rosa, rua Direita, 
38394 e 33 B, 

Dum extremo ao outro do pais 
correu na terça-feira, já quando o 
sol declinava para o ocaso, a no- 
ticia de que havia sido assassinado 
em Madrid o presidente do conse- 
lho de ministros, D. José Canale- 
jas, ultimamente assaz falado em 
Portugal devido aos acontecimen- 
tos politicos que durante 0 seu go- 
vêrno se desenrolaram com excé- 
cional importancia para nós, que 
sofrêmos durante longos mezes as 
ameaças duma incursão realista, 
mercê da protecção dispensada pelo 
govêrno do visinho reino ás hostes 
de Paiva Couceiro, que só com a 
derrota fôram desalojadas e sacu- 
didas da fronteira, devido aos pro- 
téstos que então se levantaram. 

Canalejas era, segundo a opi- 
nião geral, um homem inteligente, 
vivo, com invulgares qualidades de 
atracção pessoal, que o tornavam 
um dos estadistas mais populares 
e simpaticos do reino de Hespanha. 

Foi republicano do grupo de 
Zorrilla, mas cêdo abandonou as 
suas fileiras para se alistar como 
monarquico liberal, fazendo uma 
larga campanha a favor dêsses prin- 
cipios e tão grande que lhe abriu 
as portas do poder logo após o fu- 
zilamento de Ferrer. E' desde essa 
data que o vêmos á frente do go- 
vêrno hespanhol, cujo povo tinha 
por êle uma: cérta veneração pela 
fórma como guiou os destinos de 
Hespanha. 

Como se deu o atentádo 

A imprensa hespanhola refére 
da seguinte maneira o assassinato 
de que vimos tratando : 

Segundo o seu costume, o sr. Cana- 
lejas saira, a pé, do seu domicilio na rua. 
de las Huertas, esquina da rua del Prin- 
cipe e dirigiu-se, pelacarrera de 8. Je- 
ronimo, ao ministerio do interior. Ao 
chegar á livraria Sau Martin, que é 
quasi à esquina da rua de Carretas, pa- 
rára, à vêr, na vitrine, a exposição dos 
ultimos volumes publicados. Nêsse mo- 
mento, um individuo que caminhava pelo 
passeio, sem pronunciar uma unica pa- 
lavra, acercou-se do sr; Canalejas, agar- 
rou-o pelo hombro com a mão esquerda 
e disparou-lhe tres tiros à queima rou- 
pa. Dois dos projeetis feriram-o no pes- 
coço e o terceiro do ludo direito da ca- 
beça. 

O sr. Canalejas caiu pesadamente 
juntoao hombral da livraria, 

Desde logo se estabeleceu grande 

Caixa Economica Postal 
Ainda que ha bem pouco 

tempo funcionando a Caixa 
Economica Postal, éla apresen- 
touse, desde o início das suas 
operações, suficintemente des- 
envolvida e prometedora para 
o fim a que se destina, poden- 
do desde já todos terem a cer- 
teza de que será completa a 
missão a que a destinam, visto 
estarem garantidos os fins que 
éla proporciona. 

A Caixa Economica Postal, 
á semelhança das suas congé- 
neres, que existem em quasi 
todos os países da Europa, tem 
por fm propagar e estimular 
o principio da economia leyan- 
do o efeito benéfico das suas 
operações até aos logarejos 
mais afastados e de menor im- 
portancia, proporcionando ao 
público em geral e, em espe- 
cial, ás classes menos abasta- 
das, um meio facil e seguro de 
amealhar as mais insignifican- 
tes quantias e tornal-as produ- 
tivas, constituindo por esta 
fórma, quasi sem sacrifício, um 
pequeno capital, de que o Es- 
tado se torna responsavel des-| 
de que ali seja depositado. 

Para se avaliar do alcance 
de tal instituição basta dizer 
que se podem fazer depositos 
da irisignificante quantia de 
200 reis, e tal faculdade, no 
nosso modo de vêr, é, sem du- 
vida, o melhor beneficio que a 
caixa póde prestar aos seus de- 
positarios, que em qualquer es- 
tação telegrafo-postal ou sim- 
plesmente postal, do continen- 
te e ilhas, devem pedir todas 
as explicações e fazer os depo- 
sitos que quizerem. 

A Caixa Economica Postal, 
é, sem contestação, um dos     

Como se deu o atentado e as causas 
que o determináram : 

O DEMOCRATA 

ESPANHA TRÁGICA 

O assassi afo 
de Canalejas 

confusão, precipitando-se toda a gente 
sobre o sr. Canalejas para 0 proteger. 

O assassino, aproveitando-se déssa 
confusão, fugiu para o centro da Puer- 
ta del Sol; mas ao vêr-se perseguido 
por algumas pessoas, ao chegar junto a 
um passeio onde costumam estacionar 
carros de aluguer, com a mesma pisto- 
la Browning de que se servira para as- 
sassinar o presidente do conselho, dis- 
parou dois tiros na cabeça. 

O atentado deu-se precisamente ás 
11 horas e 25 minutos. 

O cadaver do sr. Canalejas foi ime- 
diatamente transportado para o minis: 
terio do interior. 

O cocheiro de um carro que estava 
proximo declarou ter visto um homem, 
decentemente vestido, ocultar-se por dv 
traz dos carros e, uum dado momento, 
manejar um objecto, supondo que fósse 
o assassino a carregar a arma, Depois 
perdera de vista o referido individuo 
que só reconheceu quando o viu perse- 
guido por alguns popnlares. 

O livreiro sr. San Martin disse que 
o sr. Canalejas parava com frequencia 
diante das suas vitrines e que por mui- 
tas vezes comprára livros no seu esta- 
belecimento. Naquéla ocasião, porém, 
não o tinha visto c só o reconhecera 
quando o viu caido junto da porta. 

O cristal de uma das vitrines está 
rachado e apresenta doisorificios feitos 
pelas balas, as quaes—caso estranho — 
ainda não apareceram. 

Alcêrca do assassino, sabe-se que a 
policia de Buenos-Aires comunicára à 
policia francêsa que havia-sido expulso 
daquéla republica o hespanhol Manuel 
Pardinas, o qual ali embarcára, com 
destino a Marselha ou a Bordeus. A po- 
licia francêsa fez essa comunicação á 
policia hespanhola, acrescentando sa- 
ber que se tratava de um anarquista 
suspeito de querer atentar contra a vi- 
da do rei de Hespanha. Por seu turno, 
a policia hespanhola, e sobretudo 08 
agentes que escoltaram o rei durante a 
sua viligiatura, possuiam os signaes do 
enarquista, sem comtudo conseguirem 
encontral-o. 

O “assassino é efectivamente 
aquêle em que acima se fala, Ti- 
nha 28 anos de edade q nasceu em 
Elgarde, provincia de Huesta. 

Ocupava-se em trabalhos de es- 
cultura, tendo vivido durante al- 
guns mezes em Lisboa donde foi 
expulso pelo govêrno de João Fran- 
co após o fracasso do movimento 
revolucionario de 28 de Janeiro de 
1908, por ser considerado um li- 
bertário perigoso. 

O funeral de Canalejas foi ex- 
traordinariamente concorrido, as- 
sistindo o rei Afonso XIII que 
acompanhou o feretro a pé, sem 
incidentes 

mais modernos e seguros gis- 
têmas para beneficiar a econo- 
mia pública representada pe- 
los menos bafejados pela for- 
tuna, 
— so. 

Sentimos 
No Pinheiro da Bemposta onde atual- 

mente exerce clinica o nosso muito pre- 
sado amigo dr. Carlos Alberto Ribeiro, 
faleceu ha dias uma sua filhinha, que 
era todo o seu enlevo e de sua esposa,a 
quem nêste momento queremos signifi- 
car a expressão da nossa condolencia. 

Chamava-se a inditosa creança Ma- 
ria Luiza, tendo completado 23 mezes, 
pelo que 0 coração dos estremosos paes 
sangra de saudade ao vêr partir para 
as regiões do além aquéla que tanto 
adoravam. 

Ao enterro, civil, da inocentinha acor- 
reu muitissima gente tanto do Pinheiro 
como dos logares cireumyisinhos. 

Ainda o caso 
Pereirada Cruz 

nisto 

São do ultimo numero do 
nosso coléga Progresso. de Al- 
querubim, os seguintes perio- 
dos: 

«Concordâmos plenamente com 
as palavras do nosso presado co- 
léga Bairrada Livre, sob o escan- 
dalo Pereira da Cruz. 

Tambem admirámos o resulta- 
do das averiguações relativamen- 
te ás acusações imputadas áquêle 
medico miliciano. O Democrata é, 
sob todos os pontos de vista, con- 
siderado incapaz de faltar á ver- 
dade, e, por isso, esperâmos que, 
em pleno tribunal, se o lá levarem, 
prove inconfundivelmente o que tem 
afirmado, da maneira mais convin- 
cente. 

Que se faça toda a luz sobre 
este caso, para que a justiça seja 
feita inexoravelmente. O contrario 
será uma mancha indelevel para o 
novo regimen que não póde nem 
deve tolerar a impunidade de actos 
que por si só são a prova mais ir- 
refragavel da corrução social, que 
não póde aceitar-se na presente 
conjuntura. Esperemos o desenro- 
lar da meada a fim de dizermos 
da nossa justiça, porque o belo ne-, 

  

gocio têve tambem descarada re- 
percussão no nosso concelho. » 

A Tribuna Livre, de Sever 
do Vouga, por sua vez se refé- 
re ao mesmo assunto transcre- 

vendo o que disse a Bairrada, 
prova de que egualmente de- 
seja esclarecido este facto es- 
candaloso a que deu logar o 
pouco escrupulo do tenente 
medico miliciano Pereira da 
Cruz, tambem medico munici- 
pal mo concelho, delegado de 
saude no distrito, homem poli- 
tico, politico republicano e re- 
publicano democratico, como é 
assaz conhecido pelo Cama- 
leão das Provincias, atentas as 
convicções, afinidades e modo 
de ser de ambos. 

Como se vê não estâmos de 
todo em todo sós. Muitos jor- 
naes se teem referido á nossa 
campanha, com citações hon- 
rosas para o Democrata, sen- 
do fóra de duvida que éla se 
tem repercutido lá fóra, in- 
teressando vivamente todos 
quantos, como nós, só dese- 

jam que o país, sobo regimen 
republicano, não continue a 
ser campo de exploração para 
determinados figurões, sejam 
êles quem fôrem, venham  êles 
donde viérem. 

Ensinaram-nos a ser assim 
e assim serêmos. 

Impenitentes, mas justicei- 
ros. 

E Derrrem 

O Democrata, vende- 
se em Lisboa na Tabacaria Mo- 

| 

NÃO FALTAVA MAIS NADA | 

Lê-se no ultimo numero do or- 
gão dos taberneiros, edição do di- 
rector: 

Coisas locaes 

Em resultado dos ultimos aconteei- 
mentos, pediu a demissão de comissa- 
rio de polícia é administrador do con- 
eelho o sr. Beja da Silva, constando se- 
gundo uns que não lhe será aceita, e 
segundo outros que é nomeado para o 
referido logar o sr. dr. Adriano de Vi- 
lhena Pereira da Cruz, que reune to- 
dgs as bôas qualidades para bem des- 
empenhar tão espinhoso cargo. 

Esta resolução seria bem aceite e 
punha termo ás rivalidades politicas 
que fomentam dia a dia devido á orien- 
tação que tem levado as cousas locaes. 

Mas emtim... isso 6 lá com êles. 

Se préviamente não seubésse- 
mos que o Zé Maria, principal- 
mente quando está com dois de- 
dos dêlo, é um disfrutador de mão 
cheia, de cérto que a noticia da 
escolha do sr. dr. Adriano Perei- 
ra da Cruz para comissario de 
policia e administrador do conce- 
lho nos levaria a umas considera- 
ções que a maioria dos nossos lei- 
tores havia de gostar é ao novel 
bacharel não repugnariam pelo 
cunho de verdade com que as fa- 
riamos acompanhar. Mas estão to- 
dos a vêr o que isto foi: o Bébes 
comemoráva à vespera de S. Mar- 
tinho e como toda a sua preocu- 
pação é o jornalismo deu-lhe na 
venêta mostrar aos confrades O 
seu podêr de imaginação e fez 
aquilo. Para nos disfrutar? Evi- 
dentemente. Nós, porém, que o 
conhecemos, rimos, rimos, que foi 
uma coisa por de mais. A Maria 
Rita não riu tanto quando morreu, 
o que quer dizer que se estâmos 
vivos é devido ao cós das calças, 
que rebentou a tempo... 

Agora concordâmos: ha tipos 
que, com a piéla, são engraçadis-   naco e Kiosque Elegante, no Rocio. 

Uma questão jornalística suscitada 
outre os cidadãos Arnaldo Ribeiro, re- 
dator do Democrata e Alberto Souto, re- 
dator da Liberdade, orgãos da opinião 
republicana nésta cidade, deu origem a 
um conflito pessoal que deveria ter pos- 
to termo a esse incidento desagradavel 
e para o que'o Grupo de Defésa da Re- 
publica tinha já empregado o melhor 
dos seus esforços, como consta das actas 
e mais trabalhos registados. Inespera- 
damente, porém, aparece inserto na Li- 
verdade, de 7 do corrente, um artigo-de- 
claração no qualo cidadão Alberto Sou- 
to faz publico o seu alheiamento da 
politica local assim como de todas as 
agremiações politicas do concelho a que 
élas pertencem. O Grupo de Defêsa da 
Republica surpreendido com tal decla- 
ração, reuniu uo dia 9 a fim dé, intei- 
rando-se da atitude manifestada pelo 
cidadão Alberto Sonto, tomar as delibe- 
rações que a situação exigia, com o ma- 
nifesto intuito de dissuadir o referido ei- 
dadão da sua resolução. Reunidos no seu 
maior numero os socios dêste grupo, nas 
salas das sessões do Centro Escolar Re- 
publicano de Aveiro, tomou a presiden- 
cia o cidadão dr. Alberto Ruela, que,por 
sua vez, convidou para secretarios os 
cidadãos Carlos Duarte e Lino Mar- 
ques. Aberta'a sessão, o cidadão presi- 
ente, dando conta das razões que ori- 

ginavam aquéla reunião, convidon a ocu- 
par o seu lugar o ilustre deputado dr. 
Marques da Costa a quem a assembleia 
fez uma carinhosa manifestação de apre- 
ço é simpatia, convite que traduziu um 
reito de Fame Rem ao prestavel e 

Eonrao cidadão. Ocupada a presiden- 
cia por este cavalheiro, fez Ble varias 
e conceituosas considerações sobre. o 
caso que ali se discutia, pedindo a se- 
guir a palavra o cidadão Bernardo Tor- 
res que deu conta das diversas démar- 
eches desempenhadas junto dos cidadãos 
Arnaldo Ribeiro e Alberto Souto para 
que terminasse tão lamentavel situação 
que se refletia desairosa e impolitica- 
mente no seio do partido não só local 
como geral. 

Depois de acalorada discussão sobre 
o assunto, 0 cidadão Elisio Feio pediu a 
palavra e, referindo-se ao especial mo- 
tivo désta reunião, após judiciosas con- 
siderações no sentido de provar quanto 
era contraprodocente e absolutamente 
inadmissivel a situação creada pelo ci- 
dadão Alberto Souto com a sua decla- 
ração, perante o partido e dêste para 
com êle, e ainda porque não se podia, 
sem o emprego de todes os esforços,con- 
sentir que o cidadão Alberto Souto, já 
pelos seus dedicados serviços como ain- 
da pelo seu atual valôr e predicados, 
mantivésso a sua resolução, que de fa- 
cto não existiam preponderantes moti- 
vos a justifical-a, submeten á aprovação 
da assembleia a seguinte moção que foi 
aprovada, depois de lida, por unanimi- 
dade e sem discussão: 

Moção 

Considerando que o cidadão Al- 
berto Souto foi eleito deputado por 
proposta de todas as comissões po- 
liticas e com o apoio dos republi-   

0 conflito do dia 3 
so “Grupo de Defêsa a Republica, 
UMA ACTA 

de que nos é pedida a publicação 

simos. . 

preceitua a Lei Organica do Par 
tido Republicano ; 

Considerando que o mesmo ci- 
dadão em artigo publicado na Li- 
berdade, de 7 do corrente, se afas- 

ita do partido republicano de Avei- 
ro e de todas as agremiações poli- 
ticas que, mantendo essa lamenta- 
vel resolução, o levará, fatalmente, 
a renunciar o seu logar de depu- 
tado; 

Considerando que o mesmo ci- 
dadão prestou relevantes serviços 
ao partido republicano antes da 
gloriosa revolução de 5 de Qutu- 
bro e os tem continuado a prestar 
á Republica em todos os campos; 

Considerando que as comissões 
politicas são extranhas a todas as 
questões pessoaes; q 

O Grupo de Defêsa da Repu- 
blica, que foi fundado unica e ex- 
clusivamente para defender as no- 
vas instituições, o que já tem pro- 
vado e tantas vezes 0 provará quan- 
tas necessario fôr, convida o cida- 
dão Alberto Souto a desistir da 
sua extranha atitude para bem da 
Patria e da Republica e passa á 
ordem da noite. 

Sala das sessões, Aveiro, 9 de 
Novembro de 1912. 

(a) Elisio Filinto Feio. 
Em seguida o cidadão Manuel Bar- 

reiros de Macedo propôz para que fôsse 
nomeada uma comissão para, pessoal- 
mente, dar conta ao cidadão Alberto 
Souto do texto da moção votada ficando 
a assembleia permanente até ao regres- 
so da referida comissão fe assim, fôsse 
qual fôsse o resultado obtido, ficar en- 
cerrado de vez o incidente. 

O cidadão presidente indicou pára 
constituir essa comissão os cidadãos Ber- 
nardo Torres, Manuel Barreiros de Ma- 
cedo, dr. Alberto Ruela, Lino Marques 
e Manuel de Souza Gouvêa. Encontra- 
do o cidadão Alberto Souto na redacção 
da Liberdade, pelo cidadão dr, Alberto 
Rnela lho fôram expostas as razões por- 
que era procurado, sendo pelo mesmo 
cidadão lida a moção anteriormente 
aprovada, reiterando de novo: a 'comis- 
são o maior desejo para que, sendo to- 
mado pelo cidadão Alberto Sonto na de- 
vida consideração o acto que ali a leva- 
va, êle acédesse à quanto manifesta e 
lealmente a referida moção sintetisava. 
Inteirado o cidadão Alberto Souto do 
conteudo da moção—declarou que-—an- 
tes da sua declaração, tinha bem ponde- 
rado o acto que praticara, pois que reso-! 
luções daquéla ordem ninguem as tomava 
de animo leve. Entretanto, acrescentou, 
parecia vêr na moção uma censura ao 
seu acto por quanto lhe parecia dla indi- 
car-lhe o resignato do seu diploma o que 
não fazia, apesar de não anuir ao pedi- 
do que lhe enpunham, por quanto não fô- 
ra eleito sómente pelos republicanos de 

sem a sua confiança le então resignaria. 
Acrescentou mais ique não achava bem 
cabida à classificação de extranha 
á sua resolução quando êle de facto é que 
extranhou o termo —por quanto 
êle 8€ considerava E cndido, assim como 
tambem agravos tinha do Grupo de De- 
fêsa da Republica que não interveiu opor- 
tunamente afim de liquidar o incidente, e 
ainda resentimentos de alguns republica- 
nos; não podendo estar dentro dum par- 
tido onde estava um jornal que o agredia 
na sua dignidado pessoal. A comissão 
observou que pelo rapido agravamento 
da discussão jornalística e da sua en- 
trada no campo pessoal, pois fui uma 
questão de horas, lhe era materialmen- 
te impossivel evitar a agudeza que a re- 
ferida questão atingiu. Trocadas ainda 
muitas outras explicações todas tenden- 
tes a demover o cidadão Albsrto Souto 
do sen proposito, dando como não toma- 
da a sua resolução, foi o mesmo cidadão 
Alberto Souto inabalavel no seu propo- 
sito e disso convicta a comissão veiu dos 
seus esforços dar conta á assembleia, 
que manifestou quanto éla lho era de- 
sagradavel, dando por terminadas as 
suas deligencias para restabelecer a 
harmonia que procurou com tanto em- 
penho, resolvendo mais dar larga publi 
cidade a todos os seus trabalhos, levan- 
tando-se em seguida a sessão; 

Aveiro, 9 de Novembro de 1912. 
(an) Antônio Maria Marques da 

Ê Costa 
Carlos Duarte 
Lino Marques 

“SERVIÇO DOS CORRRIOS 
Um grande beneficio 

para Aveiro 

O sr. administrador geral 
dos correios, engenheiro An- 
tonio Maria da Silva, acaba 
de mandar estabelecer uma 
mala do-correio pelo comboio 
rapido que parte de Lisboa ás 
8 horas e meia para Aveiro, 
Désta fórma a corresponden- 
cia que aqui chegáva ás 19 
horas passa a chegar ás 13, no 
que muito tem a lucrar o pú- 
blico que não só recebe os jor- 
naes da capital cédo como ain- 
da póde responder no mesmo 
dia a quaesquer comunicações 
que dali lhe sejam enviadas. 

Pelo mesmo comboio é egual. 
mente expedida de Aveiro ma- 
la com correspondencia para 
o Porto, onde chega ás 14 ho- 
ras, quando pela atual expe- 
dição chegáva depois das 20 
e meia. Do Porto tambem par- 
tirá, pelo rapido das 18 e 5, 
uma mala diária com corres- 
pondencia para Aveiro, onde 
chegará ás 19 e 11 minutos. 

Cumpre-nos informar que 
este novo serviço já ontem co- 
meçou a ser executádo, pelo 
que é digno de todos os lou- 
vores o sr. Antonio Maria da 
Silva, que sem alardes o pro- 
Jectou e pôz em prática. 

Domingos Guimarães 
Do apreciado escritor contempora- 

neo, recebemos o 2.º volume da isto. 
ria Social, que acaba de traduzir, e que 
a Bibliotéca de Educação Intelectual, do 
Porto, expôz á venda com notavel exito, 

Agradecendo ao sr. Domingos Gui- 
marães mais esta deferencia para com 
o Democrata, cumprimentâmol-o pelo 
seu novo trabalho, ao qual, comu pros 
metêmos, ainda fazemos conta de nos 
referir mais de espaço em dia queo 
nosso espirito nos permita folheal-o com, 
atenção, dedicando-lhe o tempo que ago- 
ra nos chega a faltar para outros as- 
suntos. 

Alexandre José da Fon- 
seca, antigo prior de Va- 
gos, fixou a sua residencia 

b9 nésta cidade de Aveiro, e 
() abriu escritório de advoga- 
TF) do nas casas da sua habi- 
Py tação na rua de Miguel 
* Bombarda, 4 (antiga rua 

de Jesus) 

O MIJARÊTA 
Sabemos que está a terminar 

a larga digressão que o nosso he- 
roe, arrazado e pobre, ha muito 
anda fazendo pelo estrangeiro. 

De Espanha passou a S. João 
da Luz, onde permanece grande 
numero de emigrados politicos, 
seguindo depois para Paris, onde 
—quem sabe ?-—talvez colaborasse 
nos numeros do orgão do seu gran- 
de amigo e patricio—o infamissi- 
mo Pulha d' Aveiro. 

O caso é que, após o terminus 
da viajata e realisadas as entre- 
vistas que a originou, os arautos 
anunciam a chegada do Mijarêta 
a esta cidade por todo este mês, 

Aqui fica o aviso e preparemo- 
nos para o que fôr preciso, que já 
calculâmos oque seja. 

Não | percâmos de vista o ami-   Aveiro mas sim por os de todos os outros   canos do concelho de Aveiro, como concelhos e só quando estes lhe retiras- 
go, O socio, o correligionario do 
Oristo | 

Ê 

  

   



  

Do “Camaleão, 
em 

  

A” prova e sem comentários 

Porque o sr. D. Mannél pro- 

siga conquistando novos louros, 

firmando no amor do povo os ali- 

cerces do seu trono, são os 

nossos, são os mais 

sincéros votos de to- 

da esta formosa re- 

gião da beira-mar. 

Mais uma vez e em nome 

do prestigioso grupo 

politico que nos hon- 

râmos de represen- 

tar na capital dêste 

distrito, bradâmos a 

toda a força do nos- 

so entusiasmo e das 

nossas convicções: 

Viva el-rei! 
(Campeão das Provincias, 

de quarta-feira 7 de julho 
de 1909.) 

Estampilhas-—Já estão 
á venda, desde ha dias, no correio 
e varios estabelecimentos para is- 
so autorisados, as novas estampi- 
lhas da Republica. 

São, porém, apenas as das ta- 
xas de 1e 2 12 centavos, equi- 
valentes ás de 10 e 25 reis, pois 
as de 1f4, 112,5 centavos e mais, 
equivalentes a -2 reis e meio, 5 
reis, meio tostão, etc. do antigo 
regimen, são ainda em tal quanti- 
dade, as existentes, que parecem 
não ter fim. 

As de 2 reis emeio (lá de 
centavo) admitem-se porque são 
as do centenario da India e lindis- 
simas; as da efígie do destronado 
rei D. Manuel, fazem já 
perder a paciencia à 
gente. 

Quando acabarão de vez? 
Às novas são impréssas com 

tintas ordinarissimas, mórmente as 
de 1 centavo (10 reis). E” um ver: 
de que desta se não arri- 
pia os nervos, de es- 
curo e churro que é. 

(Campeão dus Provincias, 
de 15 de junho de 1912.) 

        
  

DE OLIVEIRA DE AZEMBIS 
Um atropêlo á lei 

Revoltaram-se alguns meus 
conterraneos por eu ter escrito 
nêste jornal que a lei nêste conce- 
lho era calcada com todo o desca- 
ramento pelos individuos que se 
encontram á frente quer dos ne- 
gocios administrativos quer na 
berlinda da tão extraordinária po- 
litica concelhia, Não me causou à 
menor contrariedade essa revolta, 
porque os seus dirigentes déram 
já provas bastantes para se poder 
dizer, sem receio dum desmentido 
sério que medem a justiça da lei 
pelo interesse individual dos afi- 
lhados ou dos... convertidos. 

Causou-me, pelo contrario, 
bastante magua vêr os modera- 
dos, mas honestos, encolherem os 
hombros numa significação de du- 
vida. 

Não queria, nem quero, que 
estes acreditem de olhos fecha- 
dos nas minhas afirmações, mas 
desejo, porque é um acto de jus- 
tiça, que procurem certificar-se 
da verdade, para premiar condi- 
gnamente quem tiver prevaricado. 

Se assim tivessem procedido, 
convicto estou de que se não ti- 
nham dado tantos pontapés na lei 
e de que as personalidades, que 
se encontram á frente das geren- 
cias concelhias, não tomavam re- 
soluções sobre os joelhos: nem 
amarfanhavam a mesma lei, Se o 
indiferentismo comodista dêsses 
honestos não fosse demasiadamen- 
te conhecido, ter-se-iam evitado 

" tantos abusos que teem ferido a 
Republica na sua, moralidade e 
justiça. 

O caso de que me vou hoje 
ocupar, é um dêsses abusos. 

O partido medico, com séde em 
S. João da Madeira, é um dos 
cinco partidos medicos de que -se 
compõe este concelho e vae numa 
facha de bastantes kilometros de 
aquéla fregrezia á de Feijdes, que 
confina com o concelho de Arouca. 
Nêsse partido existe um medico 
que ha muito mais dum ano to- 
mou posse e que até hoje ainda 
não fixou residencia na área do 
seu partido, como ordéna a lei ge- 

- ralidopaís, nem na: freguezia de 
S. João da Madeira, como man- 
dam as condições do concurso. Re- 
side na freguezia de Arrifana, 

ue pertence ao concelho da Vila 
da Feira. 

Este medico não cumpre, por- 
tanto, com a lei, nem satisfaz ás 
condições do concurso. 

O codigo administrativo diz 
que todos os empregados adminis- 
trativos têm o praso de 30 dias, a 
contar da sua posse, para fixar 
residencia nas localidades marca- 
das na lei. E uma disposição legal 
referente aos facultativos munici- 
paes, ordena que estes teem. de fi- 
“xar residencia na área dos seus 
partidos no praso maximo de um 
ano. Já são passados mezes depois 
dêsse praso maximo findo, e o fa- 
cultativo municipal de 8. João da 
Madeira continúa a viver num 
concelho diferente da área do seu 
partido! 

E as autoridades que teem a 
seu cargo a fiscalisação dêsses ser- 
viços, o que tem feito depois de 
expirado o praso? Deixam viver 
tranquilamente o facultativo mu- 

sua “casa de Arrifana! Deixam 
calcar à lei quando teem por obri- 
gação fazel-a respeitar! 

E como os serviços de saude 
pública pertencem á pasta do mi- 
nistro do Interior, que tem por de- 
legado ou representante nas cabe- 
ças do concelho os administrado- 
res, porque é que esta nossa auto- 
ridade administrativa não lançou 
os seus olhos para este abuso e não 
o participou, reclamando pela lei 
ofendida, aos seus superiores hie- 
rarquicos ? 

» E sendo uma questão de mora- 
lidade e justiça, porque é que esses 
republicanos radicaes, que se le- 
vantam em dirigentes locaes do par- 
tido avançado da Republica, não 
teem protestado, validando os seus 
esforços perante o Directorio do 
,artido republicano português ou 

Cumpra;se a lei, chamando o 
facultativo a defender-se da falta 
cometida, E quando não apresente 
provas que o defendam, cumpra- 
se a lei, demitindo-o. Mas a unica 
prova que póde apresentar, é a 
falta de casa para habitação, e 
esta existe com certeza, na área do 
seu partido. Já existiu quando o 
abade de S. João da Madeira foi 
despedido da residencia. Porque 
não arrendou esse facultativo a re: 
sidencia? Por acaso aproximou-se 
do presidente da comissão conce- 
lhia dos bens da egreja a fazer a 
sua oferta de arrendamento ? 

Sei com toda a segurança que 
não. 

Então qual é o motivo ? 
E' tão bem conhecido o verda- 

deiro motivo, como é conhecida 
a causa que obriga as autoridades 
competentes e 08 representantes ou 
chefes do avançado partido local 
a fecharem os olhos. 

Deixem-se de sujas politiqui- 
ces, escutem as necessidades do po- 
vo, satisfazendo-lhe as justas como- 
didades, e tratem da defêsa da Re- 
publica, de que alguns, bem pou- 
cos, se mostraram, in lo tempore, 
seus amigos. 

13-XI-—912. 
O medico Lopes de Oliveira 

Comunicados 

A questão da casa da aula 
do sexo masculino da 

Palhaça 

Disso já nêste jornal que a casa da 
aula do sexo masculino é inconveniente 
para o efeito e que prejudica alia ins- 
trução das, creanças, em numero de 
cêrca de 80. 

A casa, além da pouca moralidade 
nie se passa em volta déla (os leitores 
lesculpam-me por enquanto a franque- 

za de expôr essa pouca moralidade) está 
situada no local da feira, precisamente 
no sitio ondo se realizam as transações. 
do gado soino ebovino. Nos dias dos 
mercados, que são dois por mez, as crean- 
ças não pódem estudar com o muito ba- 
rulho do povo au negoceia. Depois de 
findar o mercado do gado soino, prinei- 
pia o do gado bovino sempre com o mes- 
mo barulho, estando: as treanças sujei- 
tas a uma ou mais desgraças que muito 
bem se pódem dar ao sair da aula, pois 
que tem forçosamente de sair por entre 
bois e povo, muitas vezes à cunha. Este 
inconveniente, que não é à peor ainda, 
foi notado pelo sr. inspector escolar de 
Anadia quando este ano veio áquéla es- 
cola principiar os exames, indo acabar 
os trabalhos na outra que lhe fica pro- 
xima, tendo de mandar fechar a porta 
da aula, continuando, ainda assim, os 
trabalhos com bastante dificuldade pelo 

  

  nicipal de 8. João da Madeira na muito barulho que fór& faz o povo ne- 

perante o seu predilecto deputado ?' 

gociante. Pal é o inconveniente para 
as creanças, que o sr. inspector pensou | 
em ordenar que nos dias de mercado 
não houvésse aula, cobrindo-se essa fal- 
ta À quinta-feira vas semanas em que 
houvésse mercado. 

Mas ha mais ainda. Nos dias dos mer- 
Cados, exactamente pela grande aglo- 
meração de povo e gado, o professor Ca- 
ládo manda as creanças embora muito 
antes da hora, sendo muitas vezes, 11 
horas e menos quando isso sucéde, Por 
um lado está bem porque nunca as ton- 
ras creanças deviam sair depois das 11 
horas, contanto que voltassem á segun- 
da aula. Mas assim não póde ser, por- 
ue as creanças uão tem tempo em 20u 

ã horas, de fazer problemas, ditado eli- 
ção. Prejudicam-se por tanto ali as 
creanças, intelectualmente, além de su- 
jeitas a desgraças qne pódem aconte- 
cer. 

E não quer vêr estos iiiconyenicutes 
o iuspeetor de Auadia, unica e simples- 
mente para atendçr á empenhuca ao 

lhe é muito preferivel ao bem estar das 
creanças [Eu vão sei o que ha de novo 
além da prevenção do sr, inspector ao 
protessor Caládo, 

Creio que mais alguma coisa ha, pelo 
menos o rancor do referido professor, 
que principia já a fazer os seus saluta- 
res Ofoitos. De nada lhe valerá, esse 
rancor que simplesmente o encumodará 
asi proprio. É atraz do professor mais 
algum rancoroso aparecerá. 

Mas isso pouco importa. Às coisas 
hão-de ser como fôr, podendo uns e ou- 
tros estar certos de que alguma coisa 
de mais util se espera para as ereanças 
tanto dum como dontro sexo. 

Ainda não é tarde para vêr o que 
faz o sr, goxernador civil que por fór- 
ma nenhuma poderá cruzar os braços 
deanie désta questão. lu não couto em 
ir mais longe ; mas se fôr preciso !4 irei 
sem o menor receio de responder por 
tullo que nôste jornal tonho dito a res- 
feto do inspector escolar de Anadia e 

o que ainda terei de dizer do proprio 
profossor, de caldeia com o sr. inspector 
escolar. 

E póde um e outro aguardar a oca- 
sião de me chamar aos tribunaes, póde 
o professor principiar por castigar io- 
justamente os meus filhos, que na-la dis- 
So me fará recuar do caminho que me 
propuz seguir, E desde já fica preveni- 
do o sr. professor Caládo que os meus 
filhos não tem ido e nuuca irão à aula 
em dias de mercado emquanto a aula 
fôr na actual casa, e que de ora ávaute 
vou mandar fiscalisar o castigo que o 
sr. aplica a meus filhos. O seu reaceio- 
narismo não triunfará mais ! 

Palhaça, 41112. 
Munuel de Mélo 

  

“tTrepublicass 

Este nosso coléga de Setubal 
ha pouco chamado aos tribunaes 
pelo secretário de Finanças, Anto- 
nio Augusto de Oliveira, que Avei- 
ro conhece e nós sobejamente, pe- 
las suas fanfarronadas, acaba de 
ser julgado e absolvido visto como 
provou, em harmonia com a lei, to- 
das as acusações feitas ao intrata- 
vel funcionário que por sua vez foi 
condenádo no pagamento das cus- 
tas. 

Regosijando-nos com a justiça 
que aos nossos colégas da Repu- 
blica fez o juri perante o qual com- 
pareceram a responder, daqui os 
cumprimentâmos muito intima e 
afectuosamente. 

  

Prevenção 
Alguns farmaceuticos pouco 

escrupulosos vendem um xarope 
contra a tosse que dizem ser fa- 
bricado segundo a formula do 
Xarope Famel; a formu- 
la do Xarope Famel não 
é publica e o lactato de creosota 
que entra no verdadeiro Xaro- 
pe Wamel é um producto no- 
vo, de propriedade exclusiva do 
inventor e não póde ser imitado. 
Quem quizér curar-se da tosse ou 
bronchite exija, pois, o Xaro- 
pe Famel legitimo e, como 
garantia, o nome do agente exclu- 
sivo para Portugal e colonias: 

J. Deligant, 15, rua dos Sa- 
pateiros, Lisboa. Preço, 18200 reis. 

DE Ds 

Club dos Gralitos 
Levada a efeito por um grupo de so- 

eios, efectuou-se no domingo á noite uma 
soirée dançante no grande salão dêsto 
patríotico club á qual concorreram mui- 
tas das nossas simpáticas tricaninhas, 
que fazem hoje parte integrante das fes- 
tas daquéla casa. 

A musica era constituida por um ma- 
gnifico sextêto, devendo esta reunião 
tor deixado gratas impressões entre 
aquêles que mais directamente néla to- 
maram parte. 

—— DEDO DE 

Garraiada 

Não merece detalhada mcusão a que 
domingo ultimo se realisou na praça de 
Santo Antonio, posto que da parte dos 
seus promotores, os distintos toureiros 
amadores, Francisco Rocha e Mateus 
Falcão, houvésse bôa vontade de cor- 
responderem á simpatia com que o pú- 
blico os acolheu desde a vez primeira 
que aqui viéram farpear. 

Além do gado ser fraco, muitos ou- 
tros factores concorreram para o fracas» 
so da corrida, que cértamente foi a nl- 
tima dêste ano, atendendo á época, que 
positivamente não é já para divertimen- 
tos désta natureza. 

Os aficionados e curiogos o que pô- 
dem é para o ano aparecer mais cêdo. 

Gta 

BRILHANTINA 

especial para gôma crua, Frasco, 

240 reis. 
Livraria Central e 

Papelaria de Bernardo Torres— 

O DEMOCRATA 

À FIRMINADA 
Anda furiosa, enraivecida por 

lhe. termos posto a calva á mos- 
tra, a gente da Véra-Cruz. 

O Camaleão emudeceu, por- 
que, segundo ouvimos, ha quem 
pense em nos chamar aos tribu- 
naes por aquilo que aqui lhe temos 
dito e que é incontestavelmente a 
expressão da verdade, essa verda- 
de que poucos teem a coragem de 
dizer, mas que nós amâmos muito 
para que a calêmos no momento 
em que nos obriguem a falar, ou 
nos chamem à justificação do que 
nêste logar se escreve sempre sem 
subterfugios, sempre sem hipocri- 
sia, sempre com aquéla clareza 
que nem todos querem usar exa- 
tamente porque não são sinceros, 
não teem brio, não são dignos,nem 
teem vergonha, 

Prometemos desmascarar a fir- 
minada, que tem por" orgão o Ca- 
maleão, e isso havêmos de fazer 
porque não nos intimidam amea- 
gas nem esmorecêmos diante do 
primeiro charlatão que se lembre 
de passar por homem de convi- 
cções, numa terra onde seja des- 
conhecido como tal. 

E' tempo de se estremárem os 
campos, de se definirem atitudes, 
Sem compromissos politicos e alhe- 
ado por completo das agremiações 
partidárias existentes, o Democrata 
atraiçoaria o seu passado se não 
combatesse hoje, com o mesmo ar- 
dor, com a mesma paixão de quem 
deseja vêr implantádo no seu país 
um regimen de moralidade politi- 
ca e honestidade colectiva, os cri- 
mes e os procéssos de que se ser- 
viam os monarquicos para arran- 
jos pessoaes, que nunca para dá- 
rem á nação exemplos que a tor- 
nássem respeitada e digna de fi- 
gurar entre as outras nações do 
mundo ónde a corrução é justa- 
mente castigada pelos tribunaes e 
os corrutos despresados e banidos 
da sociedade como seres intfinita- 
mente execrandos para estarem 
em contacto com éla. 

Não nos querem assim? Acham 
que esta politica, a verdadeira po- 
litica patriotica, se não déve se- 
guir por prejudicial ás instituições, 
que carécem do auxilio de todos 
os portuguêses, do amparo de to- 
dos, sem exceção, que queiram 
colaborar na sua consolidação ? 
Pois esses pódem ser tudo menos 
republicanos. 

Nós entendemos que a primei- 
ra coisa que ha a fazer é sanear. 
Sanear, purificando ao mesmo tem- 
po o ambiente e nunca transigir, 
por um principio de coerencia, 
com os que sº mostram, apezar 
de se dizerem republicanos, com os 
mesmos defeitos e vicios que ti- 
nham quando se diziam monar- 
quicos. 

A firminada está néstas con- 
dições. E' possivel que dentre 
tanta: gente alguma haja que se 
aproveite. E” possivel, Entretanto 
o orgão Camaleão já defeniu, cla- 
ramente, no caso Pereira da Cruz, 
o motivo que o levou a declarar-se 
republicano no dia 5 de outubro 
de 1910 e republicano democrati- 
co quando os amigos do sr. Afon- 
so Costa fpormáram esse grupo. 

Quer ter predominio, quer go- 
sar da mesma impunidade que 
gosou noutros tempos, ainda não 
distantes, em que se fazia tudo e 
tudo se perdoáva porque não ha- 
via pejo de encobrir tratantadas 
ou de aquélas faltas eguaes ás que 
vinha praticando sua ex.* o tenen- 
te medico miliciano, dr. Manuel 
Pereira da Cruz, 

Résta saber se os republicanos 
de Aveiro, os velhos, que tantas 
vezes foram afrontados, e em ge- 
ral todos os honestos, estão dis- 
postos a toleral-a ou se, como nós 
julgâmos, repudiam a sua solida- 
riedade que só comprométe, des- 
honrando à Republica. 

Jesescse sede eee sede 

Brazil 
VINHOS DO PORTO 

Experimentem os da casa 
—Rodrigues Pinho— 

Vila Nova de Gaia 
(Proximo à Ponte de Baixo) 

S. MARTINHO 
Como a lei de separação não atin- 

gisse nas suas disposições, restringindo 
ou alterando as prerogativas da secu- 
lar confraria da invocação de glorioso 
santo, festejou-se na ultima segunda- 
feira em todas as capólas e egrejas de 
us êle é orago,o grando dia, proce- 
Condes como é velha usança e dispo- 
sição do respectivo estatuto, 4 eleição 
de juiz, que decorreu na melhor ordem, 
sendo reeleito, como era de toda a jus- 
tiça, o Bébes, um dos mais velhos e ve- 
nerandos irmãos, 

  

    

    Aveiro. A eleição foi quasi que em todas as 

roso para todos os 
ças, convalescentes 
a dentição e recon 
Recomenda-se por 

Preço de cada 

Faxinha 

- PHOSPHO-NOURISHING 

  

E' um alimento nutritivo e sabo- 
organismos, crean- 
e adultos. Facilita 

stitue o organismo, 
si À" venda na 

FARMACIA RIBEIRO, vua Direita, 
Aveiro, onde se distribuem, gratuita- 
mente, amostras e prospectos. 
Peçam sempre a farinha 

marca POMBA. 

lata, 450 reis.   
  

assembleias de chapa, á exceção duma, 
nas visinhanças da praça do peixe, on- 
de apareceu um determinado numero 
de listas indicando o Cadão, em compe- 
tencia com a outra, que ainda assim 
venceu por grande maioria, sendo no 
final do apuramento queimados muitos 
foguetes e aclamado o eleito que, que- 
reudo pessoalmento inteira-se como o 
acto decorrêra, visitou todas as asse 
bleias, agradecendo À prova de defe- 
reneia e consideração que mais una vez 
acabava do receber. Pouco depois saía 

irmãos com toda a decencia conduzin- 
do um grande numero dêles as respecti- 
vas tochas e outros, os variavos emble- 
mas, e percorrendo assim o itinerario do 
costume. 

Um dos maiores admiradores do juiz, 
compoz o seguinte hino, que a multi    

com a musica do fado liró: 

vÓZ 

Zé Maria, rei do vinho, 
Não umdes assim sósinho, 
A beber pelus tabernas, 
Apanhas taes bebedeiras ( 
Na taberna dos Ferreiras, bis 
Quejá tendo tensnas pernas... 

CORO 

E' corto teres companheiros 
Bebedolas verdadeiros 
Na capéla do Mais Nada; 
Mas atiras-te com alma, 
Pois ninguem te leva a palma 
Na tua fiel taxado... 

Duda SUL BA Gr iedo: 

vóZ 

As tuas tripas coitadas, 
Andam todas ensopadas, 
No bom verde e no briol; 
Não bebes a aguardente, ( 
Pois não é p'ra toda a gente, (bis 
E só do bom parreirol. 

CORO 

E? certo teres companheiros, cte. 

vÓZ 

Só tu é que cantas victoria 
Na taberna do Gloria, 
Ou então na Social; 
Bébes garrafão e meio ( 
Na tasca do Pecegueiro (bis 
Sem isso te fazer mal... ( 

CORO 

E' certo teres companheiros, eto, 

Ego 
e e | ee 

Principio de incendio 

ram as torres da cidade sinal de al; 
me chamando os socorros para o qui 

  

via manifestado incendio na cooperati- 
va dos oficiaes devido a descuido na 
ocasião em que se procedia á torrefa- 
ção do café. 

Compareceram os Bombeiros Vo- 
luntarios com parte do seu material, 
que não chegou a ser utilisado, reti- 
rando pouco depois por o incêndio ter 
sido imediatamente extinto. 

Na volta, e quando o carro da bom- 
ba n.º 1 descia a Avenida Bento de 
Moura, sucedeu caírem dois bombeiros 
ue o puchavam, tendo de ser ponsa- 

Eu na ambulancia os ferimentos que 
receberam, 
e) 

Leilão 
No domingo 17 e seguintes |conti- 

nuam a ser vendidos em leilão no tem- 
plo da Vera-Cruz, que não chegou a 
construir-se, os objectos que em tempo 
fôram anunciados pela Junta de Paro- 
uia, constantes de pedra, madeiras e 

diferentes obras de talha, que ali se 
acham armazenados, é que agora 0s srs, 
proprietarios de casas teem uma bôa 
ocasião de adquirir, querendo. 

AOS FUMADORES 
Isqueiros a 650 reis. 

  

  Souto Ratóla — AVEIRO. 

a procissão, apresentando-se todos os | 

no conce do prestito, cantava em vôro, | 

Pelas 20 horas de quarta-feira dé-, 
    

  

tel de cavalaria 8, em Sá, onde so ha-| 

Serviço de administração 
Mandámos á cobrança 

pelo correio, uns, e por in- 
termédio de obsequiosos 
amigos nossos, outros, os 
recibos de Ss Democra- 
ta,, vencidos ou prestes 

ia vencerem-se, do que dã- 
[mos conta aos nossos pre- 
jsados assinantes rogan- 
'do-lhes a finôsa do seu 
bom acolhimento afim de 
jnos evitárem novas des- 
pêsas e podermos trazer 
em dia a escrituração do 
jornal. 

| “*a 

| No Congo Bélga, Pa- 
rá e Manáus estão respe- 

|etivamente encarregados de rece- 

|ber as assinaturas que lá possuimos, 
pos srs Henrique Ma- 
idail, «TJ. .J. Nunes da 
Silva e João Simões 
Amaro Junior, devendo 
os assinantes das outras partes do 
ultramar, onde ainda não temos 
pessoa idonea que nos represente, 
mandar as importancias directa- 
mente a esta redacção, o que des- 

de já muito agradecêmos. 
to 040 

Necrología 

Faleceu nésta cidade a avó materna 
do nosso amigo Antonio Maximo Junior 
a quem enviâmus pêzames assim como 
a toda a sua familia, como Ble, de luto 
por tão infaustuoso acontecimento. 

—— eo 

Descanço nas pharmacias 
Mappa das que se encon- 

tram abertas nos dias de do- 
mingo abaixo designados : 

  

NOVEMBRO 
  

DIAS | 

  

PHARMACIAS 

de | AVEIRENS 

  

  

24 | - REIS 

  

| CORRESPONDENCIAS 
Cacia, 12 

Já retiraram da aprazivel praia 
da Torreira os nossos dignos con- 
terraneos e amigos, srs. Celestino 
B. da Silva, Artur Soares Pereira, 

| Salvador Nunes de Bastos, Anto- 
nio Lourenço Costa e Ernesto 
Afonso. 

Cumprimentâmol-os. 
= Partiu para Coimbra acom- 

panhado de sua esposa e filho, o 
importante industrial ali, sr, Ma- 
nuel R. da Béla. 

= Já ha dias que nos deixou 
aquêle nosso sincéro amigo, cacien- 
se simpatico, sr. Ernesto Afonso, 
depois da sua chegada da saudo- 
sa praia da Torreira, 

Retirou-se para Lisboa, de on- 
de conta seguir dirétamente para 
o Pará, 

Daqui, em espirito, o abraçã- 
mos, fazendo votos pela. sua feliz 
viagem. 

== Realisou-se ha dias o enla- 
ce da menina Maria Rosa Carrêla, 
da-rua Nova, com o sr, Antonio 
Camondo, do logar de Sarrazóla. 

Um porvir de infindas prospe- 
ridades é o que anelâmos aos 
simpaticos noivos. 

= Tambem deixa por estes 
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VOGOLGLDOS GOGOGOGOOOOanial Base dalicitação, 158000 | 
$ 0 HOMEM 

REJUVENESCE 
O dr. Scott, de fama 

universal, chrgou ao:fim de 
30 anos de experiencias, a 
achar a solução do homem 
readquirir por assim dizer 
o seu rejuvenesci- 

mento e restaurar as 
forças dos orgãos en- 
fraquecidos por uma mocida- 
de desregrada ou por umê velhice 
prematura, com o suspensorio 
eletro -magnetico. Sendo 
além disso muito recomendado no tra- 
tamento das nreterites, ete. 

A influencia electro-magnetica 
dêstes suspensorios é perma- 

: nente, não causa irritação alguma. 
Usam-se como os suspensorios comuns e duram muitos anos 
conservando sempre a mema influencia. 

PREÇOS í Força 
« 

Para a provineia e ilhas, mais 150 reis; Africa, 405 reis. 

LISBOA 
M. L. DE MELLO, Largo de S, Julião, 12, 1.º 

PORTO 
ALMEIDA CUNHA, 

COGOGGGDS GDOGDOGDO 

Standard 

98500 

Rua Formosa n.º 331 

  

dias a deliciosa vida infantil o 
nosso correligionario e amigo sr. 
João Pereira Felix. E' com uma 
prendada menina do logar de Ta- 
beeira que este nosso amigo conta, 
em bréve, unir-se pelo matrimo- 
nio, pois para isso a escolheu, co- 
mo digna dêle pelos seus aprecia- 
veis doter de coração, 

== Realisou-se no penultimo 
domingo a festividade ao S. Si| 
mão, no logar da Quintã do Lou-; 
reiro, que têve como juiz o nosso 
particular amigo sr, Manuel Ma- 
teus Ventura. 

Foi uma festa que agradou, de- 
vido, sem duvida, ao lindo arraial, 
que esteve devéras concorrido tan- 
to de rapazes como de raparigas. 
Tambem não faltaram as costu- 
madas cebôlas e alhos. 

== Ha dois dias que tem feito 
um vento norte muita frio. 

==> As sementeiras estão quasi 
concluidas. 

== Já se teem abatido grande 
quantidade de suinos. 

o. 

Anuncios 

Artigos de caça 
No estabelecimento do sr. 

Batista Moreira, rua Direita 
nº 72 B, Aveiro, é onde se 
encontra um grande e com- 
pleto sortido de artigos de ca- 
ça pelos mais baixos preços 
do mercado. Uma visita a este 
estabelecimento, justifica a 
verdade. 

COGOGGOGGODOS 

A quebradura 
curada 

=—— 

Vê o leitor este pedreiro fe- 
chando a abertura daquéla pare- 
de? 

Esta é a fórma como é cura- 
vel a quebradura, fôrma racional, 
intuitiva, compreensivel. 

Como se tapa um buraco? 
Empregando material mais for- 

te para fechar a abertura. 
Uma quebradura é simplesmen- 

te uma abertura numa parede e 

nêste caso a parede é o musculo 
que protege os intestinos e outros 
orgãos internos, como o bucho, o 
bandulho; o fole das migas e o 
respectivo espaço que se póde cha- 
mar a borracha para liquidos es- 
curos!... 

E' quasi tão facil curar uma 

como tapar com um espicho o bu- 
raco dum barril... 

E isto precisamente o que o 
meu metodo consegue, permitindo 
ao doente reter a quebradura den 

(tro da parede no seu proprio lo- 
cal. Depois o doente toma tres 
marquezes a seguir, de duas em 
duas horas, sofrendo ainda a apli- 
cação do desenvolvente Briol que 
que se aplica sobre a abertura da 
quebradura, preparado que pené- 
tra atravez dos impórios da pele, 
destruindo as partes calosas que 
se formam ao redol do anel do 
énes e podendo o doente, poucos 

dias depois, como eu sempre faço, 
ingerir o maximo do referido des- 
envolvente Briol, até que possuin- 
do-se da convicção de que está cu- 
rado, ainda que o não esteja, su- 
põe-se um grande homem, arbitro 
nas mais complicadas questões so- 
ciaes, jornalista, censor, mentor, 
dentista e... á altura de levantar 
o nivel da imprensa, como um bom 
pedreiro vulgar de Lineu... 

Pouco depois começa então o 
procésso da cicatrisação. Livre a 
naturêsa-—mas que naturêsa! co- 
mo dizia o Adonis que Deus haja 
—da saliencia e do anel caloso ao 
redol do énes, estimulado pela 
jacção do Briol, desenvolve-se a 
linfa, cicatrizando-se a abertura 
com o novo musculo, 

Não é isto simples, rasoavel? 
Eu tenho provado, diz o refe- 

rido pedreiro, os seus méritos em 
milhares de casos. 

Eu o posso provar a qualquer 
quebrado que me envie o seu no- 
me. Escrevam-me que eu lhe en- 
viarei pelo correio uma amostra 
gratuita do meu desenvolvente 
Briol, vulgarmente conhecido por 
carrascão, verdasco, maduro, pa- 
lhete, carregsdo e rigoroso, que é 
quando mais nos faculta o levan- 
tamento do nivel... 

Com a amostra gratis segue 
um livro,que sendo cbra minha, diz 
ainda o referido pedreiro, está ante- 
cipadamente assegurado o seu va- 
lor literario, com primorosas ilus- 
trações, representando as diversas 
fases das curas a que tenho sido 
submetido, após as impressionantes 
e impressionaveis quebraduras que 
tenho apanhado... 

A éle, a êle, que as cura mui- 
to bem! 

Edital 
André dos Reis, ba- 
charel formado em 
direito e presidente 
da Comissão A dmi- 
nistrativa dos Bens 
do Estadono conce- 
lho de Aveiro: 

Faço saber que no dia 1 de 
dezembro proximo, por 12 ho- 
ras e no edificio da Adminis- 
tração dêste concelho se ha- 
de proceder em hasta pública 
ao arrendamento dos seguin- 
tes bens: 

Freguezia de Arada 

Passal junto á Quinta da 
Bôa-Vista. Base da licitação, 
259000 reis. 

Casa de residencia paro- 
quial em Verdemilho. Base da 
licitação, 128000 reis. 

Freguezia da Oliveirinha   ferida ou rotura nêste musculo, Casa de residencia paro- 

O DEMOCRATA 

  

reis. 
Condições : | 

a) O arrendamento é feito. 
por um ano a contar da data 
da assinatura do contracto. 

b) A renda anual será paga | 
á Comissão Concelhia de Ad- 
ministração por todo o mês de 
setembro de 1913. 

c) O arrendatário dará fia- 
doridóneo ao cumprimento do 
contracto. 

d) Findo o arrendamento, 
o arrendatário poderá, em oca- 
sião de nova hasta pública, 
uzar do direito de opção. 

e) Fica expressamente proí- 
bida a sublocação do predio 
arrendado, quer no todo, quer 
em parte. 

f) Todas as bemfeitorías, 
qualquer que seja a naturêsa 
déstas, ficarão pertencendo ao 
Estado, logo que feitas. 

9) O arrendatário não po- 
derá cortar arvores ou fazer 

quaisquer modificações nos 
predios arrendados sem auto- 
visação da Comissão. 

Aveiro, 15 de novembro de 
1912. 

André dos Reis 
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NOVA ESTANTE DE PEDAL 
com 

FRICÇÕES DE ESPHERAS D'AÇO 
O MELHORAMENTO MAIS UTIL QUE PODIA DESEJAR-SE 

NÃO CABEM 
JÁ NAS 

MACHINAS 
PARA COSER 

SINGER 
MAIS 

APERFEIÇOA- 
MENTOS 

NEM 
MECHANISMO 

MAIS 
EXCELLENTE 

— 

FaBRICA 
Sa o Y 04 4 

“Nua i 

ESTABELECIMENTOS SINGER 
EM TODO O MUNDO 

MAXIMA LIGEIREZA, 

MAXIMA DURAÇÃO. 

MINIMO ESFORÇO 

NO TRABALHO, =€ 

ie E   
Suceursal em Aveiro-—Avenida Bento de Moura-Kiliaes: 

em libavo, Praça ga Republica. — Em Ovar, RB. Elias Garcia, 4 e à 

  

CASA DE PENHORES 
Previnem-se os srs. mutua- 

rios da casa de emprestimos 
sobre penhores da Rua da Re- 
volução, afim de reformarem 
os seus contractos até 5 de 
dezembro proximo, para não 
serem vendidos os respectivos 
penhores. 

Aveiro, 14 de novembro de 
1912. 

João Mendes da Costa. 

PIAN 
dacção se diz. 

Atelier de Modista por córte 
sistêma francês 

Nêste atelier executam-se todos 
os trabalhos, por figurinos por 
muito dificeis que sejam, quer pa-| 

pondencia e encomendas a 

Vende-se. 
Nésta re- 

A casa   
josas possiveis para os compradore 

dubos quimicos 
A importante casa negociante de Adubos Quimicos e artigos congeneres, O. Herold & O. 

com séde em Lisboa, lembra a todos os srs, lavradores e negociantes de adubos quimicos dos distritos de 
Aveiro, Viana do Castélo, Porto e Braga o seu escritório de venda e deposito na cidade do 

PORTO 
22, Rua da Nova Alfandega. 

Os srs: lavradores e revendedores da mencionada área, queiram, pois, dirigir toda a sua corres- 

O. Herold & C.º 
PORTO 

0. HEROLD & C.º 
PORTO 

está autorisáda e habilitáda pela séde de Lisboa « fec"ar todas as transações nas condições mais vanta- 
s, não havendo para os freguezes nem o mais pequeno aumento pelo 

ra senhoras, quer para creança, | facto de se entenderem com a sucursal do-Porto em vez de com a séde de Lisboa. Todos o lavradores 
assim como se executam enxovaes da mencionada região teem, pelo contrario, a grande vantagem de serem mais rapidamente servidos pela 
para noivos, garantindo-se o bom sucursal do Porto tanto com as respostas ás suas perguntas como com expedições porque se poupa o tempo 
acabamento e modicidade nos pre- 
ços. Os lavradores dy concelho 

Tambem se dão lições do mes. carros para o Porto teem a grande 
mo córte, por preços combinados. 'armazem do Porto que está aberto 

R. do Gravito, antiga 
casa do Asilo 

pi a troca de cartas com Lisboa 

| 

| dessevida pela dita sucursal. 

exige. 
do Porto e dos concelhos cicunvisinhos e que frequentemente teem 
vantagem de poderem ser a todo o momento servidos de adubos no 
todos os dias. 

! Do escritório do Porto um empregado-viajante percorre ameudadas vezes, em viagem, a área 

  

PRO PRP DO 

Harmacia se 

Ê 

== | ==— 

DEPOSITO DE DIVERSOS PRODUCTOS 
CHIMICOS E PHARMACEUTICOS 

Aguas mineraes, naturaes do paiz e estrangeiro. 
Fundas, Pessarios, Algalias, Mamadeiras, Suspensorios, 

Seringas de vidro e de metal, Borrachas, Insufladores, 
Bombas para tirar leite, artigos de pensos, sabonetes medi- 
cinaes, etc., etc. 

Especialidades pharmaceuticas, nacionaes e estrangei- 
ras, e muitos outros artigos com applicação medica e ci- 
rurgica. : 

Aviamento de receituario feito com o maior escrupulo e 
promptidão a qualquer hora do dia ou da noite. 

Unica pharmacia onde so prepara o ver- 
dadeiro remedio contra a ictericia, de tão 
maravilhosos effeitos. 

Rua Direita- AVEIRO 

Soo 000HH00000-G00000990 
  

Oficina de serralheria 
E 

Estabelecimento de ferragens, ferro, aço e carvão de forja 
E ) 

RICARDO MENDES DA COSTA 
Rua da Corredoura 

AVEIRO 

N'esta officina fabricam-se com toda a perfeição fecha- 
duras, fechos, trincos e dobradiças, do que ha grande quan- 
tidade em deposito para vender por junto. 

Grande sortido de ferragens para construcções, ferra- 
mentas, cutilarias, pedras e rebolos de afiar; folha de Flan- 
dres, de cobre e de latão; tubos de chumbo e de ferro gatva- 
nisado; pregaria, chapa de ferro zincado, etc., etc. 

Vendas por junto e a retalho 

SABÃO DE TODAS AS QUALIDADES 
EMPREZA FABRIL E COMERCIAL, LIMITADA 

(Saboaria a vapor) 

Vila Nova de Gaya 
RUA SOARES DOS REIS N.º 328 

TELEY ONE N. 419--ENDEREÇO TELEGRAFICO--Saponaria--PORT 

Esta Fabrica vende para a Provincia 

a todos os revendedores 

0 NOSSO SABÃO É SEMPRE PREFERIDO 
OFICINA DE CALÇADO E DEPOSITO DE CABEDARS 

José Migueis Picado Junior 

Nêste estabelecimento encontrarão sempre os seus colégas um 
colossal sortido de sóla e cabedaes de todas as qualidades, que venda 
por preços excessivamente módicos em virtude dascondições vanta 
josas porque obtem aquêles artigos. 

Executa-se toda a qualidade de calgado com a maior prontidão 
e aperfeiçoamento. 

Rua 5 de Outubro 

AVEIRO 

see se CICS ICC CCC IC CIC 

Aos srs. mestres d'obras 
e artistas 

ride 

LIZA em papel e em panno. 

Recommerdam-se as da unica Fabrica 
Portugueza a Vapor de Aveiro, de 
BRITO & C.º. 

Muito superiores ás estrangeiras e mais baratas. 

VENDEM-SE em todas as boas droga- 

  

  Agente da Sociedade de Saneamento Aseptico de Lisboa   Dilnidores septiocs automaticos, esterilisadores e filtros biologicos das aguas. | 

rias e mas melhores lojas de ferragens.     
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